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5.2.1-p Percentual das densidades médias das larvas de peixes pelágicas, demersais, meso

e batipelágicas em cada radial, na área da plataforma de Roncador
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período 1980/1993
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meses de verão (Setembro a Fevereiro), considerando o Campo de Ventos e
Circulação Oceânica

8.8.2-e Cenário BC P-48 Inverno. Contorno de probabilidades para um acidente durante os
meses de inverno (Março a Agosto), considerando o Campo de Ventos e Circulação
Oceânica

8.8.2-f Cenário BC P-48 Inverno. Contorno de probabilidades de toque na linha da costa no
período do inverno, considerando os Campos de Corrente e de Ventos do período

8.8.2-g Bacia de Campos: Cenário BC P-48_V(9-Nov-92). Trajetória da mancha ao longo de
6 dias e 10 horas, com a posição final da mancha de cerca de 2 Km2 e espessura
inferior à 0,05 mm

8.8.2-h Bacia de Campos: Cenário BC P-48 (8-Jul-92). Posição da mancha 24h após o
derramamento de 51.855m3 no Campo de Caratinga (P-48)

8.8.2-i Cenário BC P-48_I(8-Jul-92). Região da linha de costa atingida pela mancha 4 dias
e 18 horas após o derrame de 52.133,6m3 no Campo de Caratinga (P-48)

8.8.2-j Trajetória da mancha de um potencial acidente com derrame de 52.133m3 e duração
de 2,4 horas, iniciado em 15 de Agosto de 1992 (Inverno).

8.8.2-k Trajetória da mancha de um potencial acidente com derrame de 52.133m3 e duração
de 7,6 horas, iniciado em 15 de Agosto de 1992 (Inverno).

8.8.2-l Trajetória da mancha de um potencial acidente com derrame de 52.133m3 e duração
de 23,6 horas, iniciado em 15 de Agosto de 1992 (Inverno).

8.8.3-a Mapa de Vulnerabilidade
8.8.3-b Contribuição relativa de óleo derramado no ambiente marinho, por fonte poluidora
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APRESENTAÇÃO

O presente documento apresenta o Relatório de Avaliação Ambiental (RAA), visando instruir
o Processo nº 02022.004191/01-10 para obtenção da Licença de Instalação (LI) junto ao
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e de Recursos Naturais (IBAMA), para a implantação
da atividade de Produção e Escoamento do campo de Caratinga, Bacia de Campos,
localizado a cerca de 95 km do litoral do Estado do Rio de Janeiro, cujas atividades serão
desenvolvidas pela PETROBRÁS – Petróleo Brasileiro S.A.

Dentre os principais aspectos abordados neste documento, destacam-se as
características gerais do empreendimento, os elementos que constituem os diversos
componentes do meio ambiente, os impactos ambientais relevantes associados à
atividade de produção, os planos e programas de controle e monitoramento ambientais e
os eventos relacionados ao risco de geração de situações acidentais, visando
compatibilizar a atividade com a proteção do meio ambiente.

Este documento foi elaborado pela HABTEC Engenharia Ambiental Ltda. em
conformidade com o Termo de Referência ELPN/IBAMA nº 010/02 e a Resolução
CONAMA 024/97, dentre outros dispositivos da legislação ambiental brasileira, e
encontra- se subdividido em 3 (três) volumes:

Volume I      Empreendimento e Diagnóstico
Volume II     Avaliação Ambiental, Projetos, Riscos e Anexos
Volume III    Anexos

A HABTEC, CNPJ no 35.808.948/0001-52, empresa de consultoria especializada
legalmente habilitada para o desenvolvimento de estudos desta natureza e com sede na
cidade do Rio de Janeiro, encontra-se registrada no Cadastro Técnico Federal de
Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e
dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), Inscrição nº 1.168/93, nos termos da Lei
Federal nº 6.938/81 e da Resolução nº 001/88 do Conselho Nacional do Meio Ambiente
(CONAMA).
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